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EFEITO DO EXTRATO AQUOSO DE Annona coriacea SOBRE A PREFERÊNCIA ALIMENTAR DE Plutella xylostella (L.) (LEPIDOPTERA: PLUTELLIDAE)
1FIORATTI, C. A. G (my.fioratti@gmail.com); 2COUTO, I. F. S (irys.ento@gmail.com); 1ARAÚJO, B. S (bsenna6@gmail.com); 3MUSSURY, R. M (MaraMussury@ufgd.edu.br).
1 Aluno de Graduação do curso de Ciências Biológicas (UFGD/FCBA); 2 Doutoranda do Programa Entomologia e conservação da biodiversidade (UFGD/FCBA); 3 Professora da Faculdade de Ciências Biológicas e Ambientais (UFGD/FCBA)
Plutella xylostella, conhecida popularmente como traça-das-crucíferas, é considerada a principal praga do cultivo de brássicas. Para reduzir os danos causados pelo inseto em questão, faz-se o uso de inseticidas sintéticos, contudo, o uso indiscriminado desses insumos acarreta no surgimento de populações resistentes, além de ocasionar a contaminação do meio. Uma alternativa para diminuir esses problemas é a utilização de substâncias com propriedades deterrentes extraídas de plantas. O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Interação Inseto-Planta da UFGD/FCBA, com o objetivo de avaliar a preferência alimentar de P. xylostella em folhas de couve tratadas com extrato aquoso de Annona coriacea em diferentes concentrações, à temperatura de 25±2ºC, umidade relativa 60±10% e fotofase de 12 horas. Os tratamentos foram constituídos de extratos aquosos 5 e 10 g/mL de folhas de Annona coriacea, além da testemunha (água destilada) e aplicados em fragmentos de couve em 4cm2 e oferecidos as lagartas em teste com chance de escolha. Discos de folhas de couve foram submersos por 10 segundos nos referidos extratos, postos em repouso em papel filtro por 30 minutos para retirar o excesso de umidade, e posteriormente, colocados em placas de Petri. Foram colocados dois discos por placa, sendo um tratado com o extrato e outro com água destilada. No centro da placa foi liberada uma lagarta de 3º instar de P. xylostella. O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 5 repetições, sendo cada repetição constituída por 10 subamostras, e as médias foram avaliadas pelo teste de Tukey a 5%. O efeito produzido pelo extrato vegetal foi avaliado utilizando o índice de preferência alimentar, sendo classificado como fagoestimulante se o índice for maior do que 1, neutro se igual a 1 e fagodeterrente se menor do que 1. Os resultados obtidos indicaram que a espécie vegetal na concentração de 10 g/mL apresentou efeito fagoderrente com o índice de preferência igual a (0,74). O tratamento de 5 g/mL foi considerado neutro pois apresentou o índice de preferência igual a 1,01, além de não ser observada diferença significativa entre o consumo foliar das folhas tratadas com o extrato e da testemunha.
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